
 

Governo do Estado de Minas Gerais 

Sistema Estadual de Meio Ambiente 

Instituto Estadual de Florestas  

Diretoria de Biodiversidade 

Gerência de Projetos e Pesquisas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Referências Bibliográficas 

 

APA CACHOEIRA DAS ANDORINHAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instituto Estadual de Florestas 

Diretoria de Biodiversidade 

Gerencia de Projetos e Pesquisa 

 

 

 

 

 

 

Janeiro /2012 

 

 



1. IPHAN/ UFOP/ ETFOP/ IEF/ CODEMA-OP /Comitê de Ouro Preto/ AMA-OP/ 

APAOP/ Associação de Bairro do Morro São Sebastião. 2001. Parque Municipal 

das Andorinhas e Morro da Queimada: Delimitação da área de proteção. 

Relatório final. 14p. 

RESUMO 

O presente trabalho foi iniciado a partir da audiência pública realizada no dia 

21/03/2001, promovida pela Comissão de Administração e Serviços Públicos da 

Câmara Municipal de Ouro Preto, com a participação efetiva da comunidade. 

Desde 1968 leis vem sendo criadas para a proteção da região da Cachoeira das 

Andorinhas. Porém somente em 1989, a partir do decreto-lei 30.264 foi implantada 

a APA cachoeira das Andorinhas a nível estadual correspondendo a uma área de 

18.700 ha. Apesar disso, a degradação ambiental continuou ocorrendo na região. 

Desta forma, é proposto que se crie o Parque municipal da andorinhas e morro da 

queimada, evitando desta forma, a ocupação desordenada, da área. 
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PP: 01-25. 

RESUMO 

As micorrizas são associações consideradas obrigatórias para as orquídeas que 

ocorrem em ambientes naturais, pois este grupo de plantas depende dos fungos 

tanto para a germinação quanto para o seu estabelecimento. O conhecimento da 

biodiversidade dos fungos que realizam a associação micorrízica com espécies de 

orquídeas brasileiras pode ser de grande importância para futuros programas de 

reintrodução, conservação e manejo dessas espécies vegetais. Assim, neste 

trabalho foi feita a caracterização anatômica e morfológica de isolados fúngicos 

rizoctonióides associados a orquídeas no estado de Minas Gerais. Foram obtidos 

nove isolados e suas características morfológicas foram utilizadas para a 

classificação em nível de gênero. 

 

3. Hirsch, A... Avaliação Da Fragmentação Do Habitat E Seleção De Áreas 

Prioritárias Para A Concervação Dos Primatas Na Bacia Do Rio Doce, Minas 

Gerais, Através Da Aplicação De Um Sistema De Informações Geográficas. 

Coordenadoria De Espécies Ameaçadas – Fundação Biodiversitas. Primatas, 

Perd. - Tese de Doutorado (2003). 

RESUMO 

Nas últimas décadas, o intenso processo de desmatamento vem causando uma 

acelerada fragmentação do habitat que, aliado ao processo de explosão 



demográfica da população humana, tornaram-se os principais fatores de ameaça 

à biodiversidade global. Particularmente, estes dois processos já haviam reduzido 

o bioma da Mata Atlântica em 50% na década de 1950, restando hoje cerca de 

17%. Especificamente em Minas Gerais, os remanescentes estão reduzidos a 

cerca de 15%, tendo a taxa de desmatamento aumentado de 5,12% no período de 

1985/90 para 7,26% no período de 1990/95. Já se sabe que quando o habitat 

ocupa menos de 30% da matriz da paisagem, a configuração espacial dos 

fragmentos passa a ter maior importância em detrimento do tamanho dos 

mesmos, além de ocorrer uma aceleração na desestruturação das 

metapopulações, na diminuição da variabilidade genética e, finalmente, um rápido 

aumento no risco de extinção das espécies. Visando contribuir no entendimento 

deste complexo problema, foi estudado aqui o caso da Bacia do Rio Doce, que 

ocupa uma área de 71.437,47 km2 e onde ocorrem 11 espécies de primatas. Os 

objetivos gerais foram: a) estimar a densidade de grupos e a riqueza de espécies 

de primatas em fragmentos de mata e em unidades de conservação (UCs), avaliar 

as condições estruturais do habitat nestas áreas, bem como checar a distribuição 

geográfica e o grau de ameaça destas espécies ao nível de comunidade; b) 

elaborar um mapa de cobertura vegetal e uso do solo; c) analisar o processo de 

fragmentação do habitat em cada comunidade e calcular o déficit de mata nas 

Áreas de Preservação Permanente (APPs), e d) selecionar áreas prioritárias para 

a conservação dos primatas e indicar ações a serem implementadas nas mesmas. 

Para tal, foi feita uma checagem de campo em 28 fragmentos de mata, dos quais 

nove foram UCs e 19 áreas não-protegidas. O habitat nestas áreas foi analisado 

com base em 36 variáveis estruturais e através das técnicas de PCA e de 

Agrupamentos. O mapa de cobertura vegetal e uso do solo foi elaborado a partir 

da interpretação de oito imagens de satélite Landsat 5 TM e 7 ETM+ com 

resolução espacial de 30 m, usando-se para isto o programa ERDAS Imagine e 

um algoritmo de classificação supervisionada baseado no método da máxima 

verossimilhança. Na análise da fragmentação do habitat foram usadas 13 medidas 

calculadas através do programa FRAGSTATS. Para o cálculo do déficit de mata 

nas APPs foi usado o programa ArcGIS, através do qual também foi desenvolvido 

um Modelo Espacial para Seleção de Áreas Prioritárias (MESAP) para a 

conservação dos primatas. Na elaboração deste modelo, foram considerados 12 

níveis de informação, sendo seis com contribuição negativa e seis com 

contribuição positiva. Os resultados mostraram que a riqueza de espécies de 

primatas está positivamente relacionada com o tamanho da área nas UCs, mas 

não nos fragmentos de mata não-protegidos. Por sua vez, a densidade de grupos 

de primatas está negativamente relacionada com o tamanho da área, sendo esta 

relação mais forte para as UCs e as densidades mais altas verificadas nos 

fragmentos de mata não-protegidos. A análise do habitat através da PCA 

identificou 14 variáveis que explicaram 70,86% da variância. Na análise de 



agrupamentos, todos os fragmentos amostrados ficaram ordenados ao longo de 

um gradiente de qualidade do habitat, sendo os grupos caracterizados pelas 

variáveis estruturais do habitat, tamanho da área, riqueza de espécies de primatas 

e densidade de grupos de primatas. Todas as espécies de primatas com 

distribuição geográfica potencial para a Bacia do Rio Doce foram confirmadas em 

campo. Oito comunidades de primatas foram identificadas na bacia, cada uma 

sendo composta por cinco táxons que se alternam dentro de um “pool” de 10. 

Callithrix penicillata foi registrado em vários locais embora fora de sua distribuição 

natural, o Cerrado. A quantificação das categorias de ameaça (Criticamente em 

Perigo, Em Perigo, Vulnerável e Baixo Risco) das espécies de primatas ao nível 

de comunidade separou-as em três graus distintos de ameaça, sendo que duas 

comunidades apresentaram o grau 8, cinco apresentaram o grau 10 e uma o grau 

12. Como comparação, o máximo encontrado nas 25 comunidades de primatas de 

Minas Gerais foi 19 no Vale do Jequitinhonha. Em termos de cobertura vegetal e 

uso do solo foi possível mapear 21 classes com uma acuracidade maior que 90%. 

A cobertura arbórea na Bacia do Rio Doce ficou reduzida a meros 14% da área 

original, tendo sido o restante convertido para pasto, cultura agrícola, solo nu ou 

outras classes. Em termos de fragmentação do habitat foram mapeados 34.229 

fragmentos de mata, com um tamanho médio de apenas 30,7 ha. Não 

considerando os fragmentos menores que um hectare, ainda sobraram 28.240, 

com um tamanho médio de 37,1 ha. Após a aplicação de um efeito de borda de 

200 m, apenas 15% dos fragmentos maiores de 10 ha permaneceram com uma 

área-núcleo. Nos fragmentos maiores de 100 ha, o perímetro chega a sofrer um 

desvio em relação ao perímetro ideal de quase 500%, devido a forma muito 

recortada e convoluta destes fragmentos. As medidas mais importantes na 

caracterização do padrão de fragmentação em cada comunidade de primatas 

estão relacionadas com quatro aspectos fundamentais: a área, a forma, a área-

núcleo e o isolamento dos fragmentos. A aplicação da legislação em relação às 

APPs tem sido praticamente inexistente, e o déficit de mata chega a ser maior que 

70%, com exceção das APPs situadas acima da cota de 1.800 m. O MESAP 

mostrou uma eficiência de 0,99 e permitiu selecionar 113 fragmentos de mata 

prioritários. Esses foram agrupados em 47 áreas prioritárias e ordenados em 

quatro grupos de prioridade. A congruência entre as áreas prioritárias 

selecionadas pelo MESAP e as unidades de conservação já existentes foi de 

apenas 25,7%. Além disso, duas unidades de conservação não foram 

selecionadas como prioritárias, a RPPN Belgo-Mineira e a EEE do Tripuí. Em 

termos de representatividade de primatas por área prioritária, os cinco potenciais 

táxons foram confirmados para as Comunidades 6, 7, 8 e 11. Apenas Brachyteles 

hypoxanthus está ausente na Comunidade 9. Para a Comunidade 12 foram 

verificados apenas Alouatta guariba clamitans e B. hypoxanthus, e para as 

Comunidades 13 e 23, nenhum dos potenciais táxons foi verificado. Além disso, 



nenhuma área prioritária foi identificada para a Comunidade 23. Em termos de 

ações a serem implementadas, grande parte delas envolve a criação de 28 novas 

unidades de conservação, sendo uma APA, sete APAEs, quatro PEs e 16 RPPNs. 

Por outro lado, duas UCs já existentes devem ser reabilitadas, três devem sofrer 

mudança nos seus limites e duas devem ser destinadas para outros fins que não o 

de proteger espécies de primatas. A outra parte das ações envolve a promoção de 

conectividade entre as áreas, aumento da fiscalização efetiva em todas as UCs e 

investigação científica na maioria das áreas prioritárias selecionadas. Finalmente, 

a interpretação de imagens de satélite Landsat e o uso de um SIG se mostraram 

ferramentas muito eficientes na análise do processo de fragmentação do habitat e 

na obtenção do mapa das áreas prioritárias para a conservação dos primatas da 

Bacia do Rio Doce, principal meta deste estudo. Este mapa teve uma congruência 

de 39,8% com o das “Áreas Prioritárias da Mata Atlântica e Campos Sulinos”, e de 

69,9% com o mapa-síntese do “Atlas da Biodiversidade do Estado de Minas 

Gerais”. Este estudo focalizou a proteção de primatas, mas o mapa das áreas 

prioritárias servirá como base de informação fundamental no direcionamento de 

ações para a conservação e manejo da biodiversidade nos remanescentes da 

Mata Atlântica de Minas Gerais.  
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RESUMO 

(Levantamento floristico das Dioscoreaceae (R.Br.) Lindley da cadeia do Espinhço, 

Minas Gerais e Bahia, Brasil).Na cadeia do espinhaço ocorrem 27 espécies de 

Dioscorea L.: D.altissima Lam., D. amaranthoides Presl, D. anômala(Kunth) Griseb., 

D.bulbifera L., D. campestris Griseb.,D. cinnamomifolia Hook., D. demourae R. 

Knuth, D. dodecaneura Vell., D. filiformis Griseb., D. hassleriana Chod., D. 

heptaneura Vell., D. laxiflora Griseb., D. maianthemoides R. Knuth, D. microbotrya 

Giiseb., D. monadelpha (Kunth) Griseb., D. orthogoneura Houchr., D. ovata Vell., D. 

piperifolia Humb. & Bonpl., D. poygonoides Humb. &Bonpl, D. rumicoides Griseb., 

D. scabra Humb. & Bonpl., D. sincorensis R. Knuth, D. sinuate Vell., D spicata 

(vell.)Pedralli, D. stenophylla Uline, D. subhastata Vell. e D. trifida L.f. são 

apresentadas para cada espécie descrição, ilustrações e comentários sobre 

habitats e distribuição geográfica.    

 

8. LOPES, L.; NETO, S.; LEITE, L.; MORAES, L.; CAPUCUCHO, M.. Birds 

from Rio Pandeiros, southeastern Brazil: a wetland in a arid ecotone. Revista 

Brasileira de Ornitologia, 18(4): 267-282. Dezembro de 2010. 

RESUMO 

Aves do Rio Pandeiros, sudeste do Brasil: uma área alagada em um ecótono 

árido. O Rio Pandeiros é um afluente da margem esquerda do rio São Francisco 

que nasce no norte do estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil. Esta região se 

localiza em um ecótono entre três ecoregiões: Cerrado (o tipo de vegetação 

predominante), Caatinga e as Florestas Secas do Nordeste, o que proporciona alta 

diversidade de tipos de habitat. Este Artigo Apresenta O resultado de observações 

realizadas na região durante os últimos nove anos. Uma alta riqueza de aves foi 

registrada, com 315 espécies. A avifauna local é típica do Cerrado, mas abriga 

espécies encontradas exclusivamente na caatinga ou nas Florestas Secas do 

Nordeste. O grande pântano encontrado ao longo do baixo curso do rio abriga 

muitas aves aquáticas, mas, ao contrario das expectativas iniciais, nenhum ninhal 

foi encontrado na área. Informações sobre espécies ameaçadas ou pouco 

conhecidas como Laterallus exilis, Nyctiprogne vielliardi, Phylloscartes roquettei e 

Knipolegus franciscanus são apresentadas, bem como comentários sobre a 

biogeografia e conservação da região. 

  

9. FERNANDES, José Martins. Mimosoideae (Leguminosae) no Estado de 

Minas Gerais.  Universidade Federal de Minas Gerais – Departamento de Biologia 

Vegetal - Relatório Final 2011. 

RESUMO  

A realização do levantamento florístico das espécies de Mimosoideae para o 

Estado de Minas Gerais pode ser justificada pelo reduzido número de trabalhos 



sobre a subfamília diante da importância, ecológica e econômica, por ela 

apresentadas no Estado. Através desse levantamento será possível verificar a 

diversidade desta subfamília; indicar espécies raras ou em extinção; e, 

estabelecer áreas prioritárias para conservação de suas espécies, com base em 

sua distribuição geográfica. 

 

10. MACHADO,  Naiara Amaral de Miranda – Técnicas de baixo custo para 

revegetação de áreas de Canga degradadas pela extração de  bauxita. 

Universidade Federal de Ouro Preto 2011. 

RESUMO  

A mineração é uma das principais responsáveis pela degradação de áreas 

metalíferas em todo mundo e a escassez de informação sobre estes sistemas 

dificulta a formulação de medidas para sua conservação e restauração. Sabe-se 

que o uso do topsoil em processos de recuperação de áreas degradadas pela 

mineração, embora recomendável, nem sempre é possível, especialmente em 

locais onde há escassez deste recurso, como no caso de campos ferruginosos. 

Neste caso, novos substratos, preferencialmente disponíveis localmente, devem 

ser testados. O presente estudo foi realizado em uma antiga área de exploração 

de bauxita na Serra da Brígida em Ouro Preto (MG), abandonada na década de 60 

sem sofrer nenhuma ação de restauração. A área explotada encontra-se, em 

grande parte, margeada por manchas de vegetação nativa não alterada, a qual foi 

considerada como habitat referência para as medidas de restauração. Além disso, 

observações in situ demonstraram a presença de pequenas manchas de 

vegetação nativa iniciando a colonização do ambiente associadas à rasas 

depressões do terreno onde houve acúmulo de laterita intemperizada, sugerindo 

que a redução granulométrica possa ter facilitado o estabelecimento das plantas. 

Baseado nas características do habitat referência e nos processos de regeneração 

natural observado in situ e, foram testados a laterita triturada, simulando a 

granulometria encontrada nas manchas vegetadas, e o topsoil retirado da área 

referência como substratos para o crescimento e desenvolvimento de mudas de 

Eremanthus erythropappus, uma espécie lenhosa, pioneira, ampla e naturalmente 

distribuída na área. Além disso, absorção, acúmulo e distribuição de elementos na 

espécie foram avaliados, fornecendo indícios sobre o uso potencial desta em 

projetos de fitorremediação. As mudas foram cultivadas sem adição de fertilizantes 

nos dois substratos e também diretamente sobre a laterita exposta, não triturada. 

A espécie mostrou-se bastante promissora para a revegetação da área, 

apresentando alta sobrevivência em todos os substratos. Maiores taxas de 

crescimento anual e biomassa final foram observadas no topsoil, mas a redução 

granulométrica da laterita acelerou em 2 vezes o desenvolvimento das plantas em 

relação à laterita exposta. Tal resultado provavelmente deve-se ao aumento da 

disponibilidade de elementos essenciais para as plantas e à melhoria das 



condições físicas para o crescimento e funcionamento de raízes. Além disso, a 

alometria não foi alterada pelo tipo do substrato, evidenciando a alta plasticidade 

da espécie, característica fundamental para o sucesso da revegetação de áreas 

degradadas pela extração de bauxita. Quanto à composição química, 

aparentemente, E. erythropappus modificou a dinâmica de elementos dos 

substratos testados, e, mesmo sob condições de oligotrofia, manteve suas 

concentrações internas de nutrientes em níveis adequados para o 

desenvolvimento vegetal. A espécie acumulou altas concentrações de Al e Fe em 

suas raízes, sugerindo que esta é uma boa candidata para projetos de 

fitoestabilização em minas de bauxita e ferro. 
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